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Figura 1: Simulado  Vestibular  UFRGS.

Introdução

Objetivos
Compartilhar experiências de trocas de saber 
entre alunos e professores em um centro de 
vivência sem fins lucrativos.

Descrição Analítica

Ao longo de 4 anos, convivendo como professor 
de Biologia e coordenador na instituição (2009 –
2012), tive a oportunidade de aprender como o 
funcionamento geral de uma instituição de ensino 
ocorre. A ONG possibilita que alunos de 
licenciatura desenvolvam suas habilidades 
profissionais a partir das práticas docentes, dando 
condições para que os professores adquiram 
experiências nos mais variados segmentos dentro 
da instituição, como a participação ativa na 
seleção de estudantes carentes, discussões e 
tomadas de decisões em reuniões pedagógicas e 
administrativas, confecção de apostilas, 
preparação de aulas expositivas, simulados e 
exercícios, assim como responsáveis pela 
organização de um espaço de vivência entre 
alunos e professores, como saraus, sessões de 
vídeos, oficinas, palestras e aulas especiais de 
final de semana (Figura 1).

A Organização Não-Governamental para Educação 
População (ONGEP) é um espaço que há mais 10 
anos funciona como uma instituição de ensino, 
atendendo o público carente do município de 
Porto Alegre e Região Metropolitana. A instituição 
oportuniza que estudantes de baixa renda possam 
aprimorar seus conhecimentos para que tenham 
condições de ingressar principalmente em 
universidades públicas. Além disso, ela dá
condições físicas e institucionais para que alunos 
de licenciatura possam desenvolver suas práticas 
docentes, dando-lhes experiência profissional.

Por outro lado, alunos têm a oportunidade de 
aprimorar conhecimentos e aproveitar todos os 
recursos físicos da instituição, além da mão-de-
obra qualificada disponível (professores, 
psicólogos e coordenadores), dando condições 
para que os estudantes matriculados possam 
vislumbrar melhores oportunidades profissionais 
e trabalhar condições de baixa auto-estima. 
Esta situação é bastante presente entre o 
público alvo que a instituição acolhe e ainda é
considerado o maior desafio da instituição, já
que muitos alunos acabam desistindo do curso 
pré-vestibular, devido às dificuldades 
enfrentadas pelo histórico de defasagem 
escolar, tripla jornada (trabalho durante o dia e 
estudo à noite). 

Resultados e Conclusões

Mostra-se perceptível o avanço nas práticas 
docentes de alunos de licenciatura ao longo do 
tempo, deixando claro que a ONG é uma 
instituição que oportuniza a experiência e a 
formação de professores para o mercado de 
trabalho. Como resultado concreto das práticas 
desenvolvidas pelo grupo de professores na 
instituição, a cada ano tem-se observado um 
percentual médio de 30% do número total de 
alunos ingressando em universidades federais 
ou como bolsistas em universidades privadas 
(Figura 2). De uma forma geral, a ONGEP, como 
instituição educacional sem fins lucrativos, 
atinge seus objetivos, pois, além de preparar os 
alunos carentes para o Vestibular de 
universidades de excelência, dá oportunidades 
para que os estudantes sejam cidadãos críticos 
e atuantes, disponibilizando ferramentas para 
que eles possam traçar com mais lucidez seus 
planos pessoais e profissionais.


